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Descrição gerada automaticamente]Ano A
Tempo Comum
Domingo XIII


Semear a Palavra

“Quem vos recebe, a Mim recebe”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Arranjo floral com cores variadas.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Meu Senhor, eu Vos amo – A. Cartageno
[Apresentação dos dons] Sois Jesus, o meu Deus – M. Borda
[Comunhão] Se alguém quiser seguir-Me – C. Silva
[Final] Irei mais além – M. Carneiro

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do XIII Domingo do Tempo Comum
[Oração Eucarística] Oração Eucarística IV para as diversas necessidades com Prefácio próprio
[Bênção] Bênção solene para o Tempo Comum III

Catequese Mistagógica
Acolhimento inicial
Com todo o empenho de “levar Jesus a todos” é também importante sublinhar o mistério da Incarnação. Sabendo que o caminho de Deus é o caminho da pessoa humana, vemos no acolhimento a dinâmica essencial para que o Senhor se apresente incarnado.
Temos de assumir, sempre com mais alento e alegria, que uma correta e simples humanização é a base essencial para a celebração de Jesus Cristo, único salvador do mundo. Dada a dimensão comunitária da fé, esta não pode ser apenas um conjunto de pessoas reunidas, mas tem de gerar verdadeiro encontro. A valorização do ministério do acolhimento poderá favorecer um verdadeiro espírito de família em cada comunidade cristã que se reúne para celebrar. Pretende-se com isso assumir a verdade da comunhão fraterna que, fazendo-nos sentir a mesma e única dignidade de filhos, em Jesus Cristo, o Filho, somos chamados a fazer a experiência de abertura ao Pai que n’Ele e sob a ação do Seu Espírito nos abre à Graça!
Para isso, valerá a pena o investimento numa generosa e alegre “equipa de acolhimento”, que a todos faça sentir a alegria de celebrar e viver a fé em comunidade, em família.

Ministérios Litúrgicos
Para muitos ministros a cruz faz parte da sua veste litúrgica. O acólito, por cima da túnica, pode colocar uma cruz de madeira. É claro que essa cruz não é um adorno como seria uma flor numa lapela. Essa cruz é uma resposta ritual e simbólica à palavra de Jesus: “quem não toma a sua cruz para Me seguir, não é digno de Mim”. Assim, o acólito deve colocar a sua cruz peitoral com sinal do seu amor único e indiviso a Cristo.

Procissão de entrada
Propõe-se que se faça a procissão de entrada a partir da porta principal da Igreja. À frente irá a Cruz, que ficará em lugar de destaque perto do ambão, seguindo-se os membros da equipa de acolhimento, os leitores, os MEC, os acólitos e o presidente da celebração, como sinal de que todos são chamados a seguir Jesus.

Introdução à Liturgia da Palavra
Depois da oração coleta, todos se sentam e escuta-se em voz off a seguinte admonição, antes de os leitores se aproximarem do ambão:
Os profetas acolheram a voz de Deus e aceitaram tomar a sua cruz para cumprirem a vontade do Pai.
Hoje, vamos silenciar os nossos medos, as nossas angústias, os nossos desejos. Vamos olhar para a cruz e escutar com amor a Palavra que o Senhor da vida nos apresenta.
Hoje, cada um de nós é profeta a quem Deus quer falar. Como Igreja Sinodal Samaritana, somos chamados a seguir Jesus e a levar a Sua Palavra a todos para a escutar e para transformar as suas vidas!

Evangelho para todos 
“Quem vos recebe, a Mim recebe; e quem Me recebe, recebe Aquele que Me enviou”. Deus habita em cada um de nós - batizados - que acreditam na Ressurreição do Messias, seu Filho, e vivem por Ele, para Ele e n’Ele. Carregam a sua Cruz e seguem Jesus. Haverá maior recompensa do que saber e sentir que Ele está em nós? Que a nossa vida é d’Ele e para Ele? Conscientes desta grandiosidade, somos convidados a ser Igreja acolhedora, aprendendo a acolher sem julgar, encontrando o lugar de cada pessoa na comunidade.

Oração Universal
V/ Irmãos e irmãs: façamos subir até Deus as súplicas da Igreja e da humanidade, e imploremos com muita confiança:
R/ Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, Senhor. 

1. Para que a Igreja Sinodal seja confirmada na fé, na esperança e na caridade, até à vinda gloriosa de Cristo Salvador, oremos.

2. Para que as pessoas saibam acolher os estrangeiros, os refugiados, os mais pobres, as vítimas de abusos e os excluídos e recebam em recompensa a vida eterna, oremos.

3. Para que os pais apreciem e respeitem a vocação própria dos seus filhos, e estes não desprezem os conselhos dos seus pais, oremos.

4. Para que todos os recém-batizados alcancem a maturidade da fé e vivam para Deus, que os chamou, oremos.

5. Para que todos nós, pecadores, sejamos dóceis à misericórdia infinita de Deus Pai, acolhamos o seu perdão e sejamos compassivos para com as fragilidades de todos, oremos.

V/ Senhor, vinde em nosso auxílio com a vossa graça, para carregarmos todos os dias a nossa cruz com alegria, Vos descobrirmos na pessoa dos mais frágeis e Vos amarmos acima de todas as coisas. Por Cristo, Senhor nosso.
R/ Ámen. 


Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
A Eucaristia é o amor primeiro dos cristãos. Ele passa antes de qualquer amor humano e mesmo antes do amor da própria vida, porque Ela é a fonte da Vida. Recebendo Cristo na Eucaristia, recebemos também o Pai que O enviou e o Espírito que é a fonte da Vida. Por isso, se a dar um copo de água é prometida uma recompensa, quanto mais não o será a quem levar a Eucaristia. São Tarcísio, é considerado o Mártir da Eucaristia. Ele transportava-A para cristãos presos durante as perseguições em Roma. Sendo atacado por um grupo que queria apoderar-se das hóstias consagradas, recusou-se a entregá-las e acabou morto devido aos ferimentos sofridos. Ele perdeu a vida por causa de Jesus Eucaristia e agora toma parte no Banquete celeste.


Sair em missão

Oração
Ofereço-Vos, ó meu Deus, 
em união com o Santíssimo Coração de Jesus, 
e por meio do Imaculado Coração de Maria, 
as orações, os trabalhos, 
as alegrias e os sofrimentos deste dia, 
em reparação de todas as ofensas 
e por todas as intenções 
pelas quais o mesmo Divino Coração
está continuamente intercedendo 
e sacrificando-Se nos nossos altares. 

Eu vo-las ofereço de modo particular 
pelas intenções do Apostolado da Oração 
neste mês e neste dia.

Missão da Semana
Ser batizado no mundo é aceitar a nossa cruz; é dar a vida, sem receio de a perder, pois a nossa recompensa é a vida eterna em Cristo; é ser profeta neste mundo! Hoje, vamos ser luz, esperança e alento para todos os que não aceitam seguir Jesus.
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